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Introdução 

 A comprovada bioatividade dos metabólitos 
encontrados na família Bignonioaceae, pode ser 
evidenciada pelo uso no tratamento de úlceras, 
doenças da pele e alergias; apresentam, além disso, 
atividades bactericida, antifúngica e antiinflamatória.1 
A espécie Tecoma spp (Bignonioaceae), é conhecida 
como Ipê pimenta na Amazônia mato-grossense, 
possuindo características semelhantes ao Ipê roxo 
(Tecoma heptaphylla ). Substâncias, isoladas do 
gênero Tecoma, como o lapachol, uma naftoquinona, 
são descritas na literatura como citotóxicas, além de 
apresentarem atividade antiparasitária.2 A doença de 
Chagas e a leishmaniose, doenças tropicais 
endêmicas em muitas regiões da América Central, 
América do Sul e África, representam um grave 
problema, afetando mais de 16 milhões de pessoas 
ao redor do mundo.3 O tratamento prescrito está 
restrito a substâncias desenvolvidas no século 
passado e que apresentam limitada ação curativa e 
efeitos colaterais pronunciados.4 O bioensaio de 
toxicidade utilizando larvas de Artemia salina é um 
método com boa reprodutibilidade e apresenta boa 
correlação entre citotoxicidade e atividade biológica e 
outros sistemas celulares, tais como as células KB9 
e 3PS que são comparadas a células cancerígenas. 
Neste contexto, o objetivo deste trabalho é avaliar a 
atividade tripanocida, leishmanicida e citotóxica do 
extrato bruto metanólico (EBMeOH) do cerne do Ipê 
Pimenta. 

Resultados e Discussão 

No presente estudo foi avaliado a atividade 
antiparasitária do extrato bruto metanólico (EBMeOH) 
frente às formas epimastigotas de T. cruzi e 
promatigotas de L. chagasi. A triagem inicial mostrou 
atividade antichagássica e fraca atividade 
leishmanicida. A abordagem fitoquímica do extrato 
revelou a presença de alcalóides, flavonas, 
triterpenóides, iridóides e furanonaftoquinonas. A 
literatura revela a atividade citotóxica e antimalárica 
para estas classes de substâncias. 5  Os ensaios 
antiparasitários foram realizados incubando-se uma 
suspensão do parasito nas formas epimastigota de 

cultura da cepa Y de T. cruzi e promastigota de 
cultura de Leishmania chagasi por 72 horas a 28° C. 
Como controle foram utilizados o cristal violeta na 
concentração de 250µg/mL e benznidazol na 
concentração de 50 µg/mL. Para a triagem inicial, o 
substrato foi diluído nas concentrações de 500, 250, 
100, 50, 10 e 5 µg/mL. A mortalidade dos parasitos 
foi definida pela contagem em Câmara de Neubauer. 
O estudo com as subfrações, revelou o substrato 
acetato de etila  (SAcOEt) como sendo o mais ativo. 
Este foi obtido através de uma coluna filtrante (sílica) 
a partir 768,5g de EBMeOH, concentrado em 
evaporador rotatório a pressão reduzida (40°C), 
fornecendo 274,27g de substrato com rendimento de 
35,69%. O SAcOEt foi diluído seriadamente a fim de 
determinar a concentração inibitória a 50% (CI50). Os 
resultados indicaram uma CI50=100,46µg/mL frente à 
formas epimastigotas de T.cruzi cepa Y. Submeteu-
se o extrato bruto metanólico (EBMeOH) e o 
substrato acetato de etila  (SAcOEt) ao bioensaio 
com A. salina para a avaliação da citotoxicidade.6 No 
teste realizado detectou-se uma DL50 apenas em 
concentração acima de 1000 µg/mL, no entanto, 
sabe-se que o resultado é considerado significativo 
quando a DL50  é = 500 µg/mL.2   

Conclusões 

O screening inicial do  EBMeOH cerne do caule do 
Ipê Pimenta demonstrou potencial atividade 
antichagássica, tendo o substrato AcOEt 
demonstrado resultados promissores para a inibição 
das formas epimastigotas de T. cruzi . Contudo, a 
referida fração não inibiu as cepas promastigotas de 
L. chagasi. A avaliação citotóxica demonstrou que o 
substrato não apresenta efeito antineoplásico.  
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